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    APRESENTAÇÃO




    Sempre gostei de ler, mas principalmente admirava e admiro a cultura popular e não foi por acaso que quando fiz vestibular na UFPA, optei por Letras Licenciatura Plena. Ao passar procurei projetos que trabalhassem com a cultura amazônica e, conseguir uma bolsa em um projeto chamado IFNOPAP (O imaginário nas formas Narrativas Orais Populares da Amazônia Paraense), que recolhia através de gravador, mitos e lendas locais para depois fazer a transcrição. Como o IFNOPAP era o projeto maior foram criados subprojetos dos quais trabalhei em dois que foram: Ouça os Mitos: Uma abordagem didática, sob a orientação da professora Doutora Scarlet YoneOhara, que tinha como objetivo transformar os textos orais em livros e CDs, que seriam distribuídos nas escolas públicas; o outro se chamava ATIAIA: Propostas de adaptação das narrativas orais populares ao ensino especial, sob orientação da mesma professora, que igual ao Ouças os Mitos, também teria que transformar os textos orais em livros e CDs, mas para crianças portadoras de necessidades especiais. Sendo assim, por ocasião dos projetos que trabalhei participei de diversos congressos e fiz variados cursos. E foi exatamente em um desses cursos que ouvi falar de Walcyr Monteiro e do livro que escreveu Visagens e Assombrações de Belém lembrei que quando tinha onze anos li todo esse livro, e foi em virtude de sua leitura que passei a ir ao cemitério e procurar as tumbas e os mausoléus das pessoas por ele comentadas e decidir fazer meu TCC em literatura. Para isso, escolhi dois escritores paraenses para estudar, sendo um desses, Walcyr Monteiro.




    Em 2000 deixei o IFNOPAP e me formei em dezembro de 2000. Com dois anos de formada, prestei concurso público e passei. Hoje sou concursada pelo Estado do Maranhão e como senti necessidade de uma pós-graduação resolvi fazer uma especialização em Linguística Aplicada, porém não consegui terminar. Alguns anos mais tarde resolvi fazer mestrado em Literatura. Fiquei sabendo do mestrado do CES - JF e decidi me inscrever. Seria um desafio, já que tenho três filhos e iria para um lugar estranho, culturalmente diferente e onde não teria familiares. Mas, iria tentar. E fui. Fiz a avaliação escrita e passei, porém, faltava a entrevista “nossa tive frio na barriga” e suava gelado, sobrevivi. Mal sabia que o pior ainda estava por vir “as disciplinas”. Foi uma luta conseguir concluí-las. No primeiro semestre, apesar do cansaço, fiz todos os trabalhos.




    E como escritor decidir e escolhi um que fosse de minha região, Walcyr Monteiro, claro. Hoje, em 2013 pretendo terminar meu mestrado o mais rápido possível, trabalhando com o mesmo tema que escolhi, As lendas e os mitos amazônicos. Já que minha meta é buscar crescimento pessoal, sendo quem eu sou, e fazendo o que mais gosto, que é trabalhar com literatura.
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    1. INTRODUÇÃO




    Houve a necessidade de trabalhar textos que apresentem um conteúdo mítico, chegando ao grotesco, e que a linguagem seja envolvida de um aspecto oral, próprio das narrativas passadas de geração em geração através das rodas de estórias familiares, trazendo um saudosismo que remonte à infância. Exatamente por isso, desse algo que trabalhe o folclore regional que escolhi um escritor conhecedor desse universo há muitos anos que teve obras lançadas em outras línguas e que tem grande reconhecimento perante a sociedade e aos estudiosos do folclore, Walcyr Monteiro.




    Walcyr Monteiro ao longo dos anos acumulou prêmios e homenagens. Sua produção literária varia de contos em jornais a obras publicadas fora do país. Entre suas principais publicações em ordem cronológicas estão: 1986 - Visagens e Assombrações de Belém; 1997 - Visagens, Assombrações e Encantamentos da Amazônia. Vol. 01; 1998 - As incríveis histórias do cabloco do Pará; 2001 - Miscelânea ou vida em turbilhão;- Cosmopoemas; 2003 - Presente de Natal – Historias portuguesas e brasileiras para as crianças -Exposição INFANTIL_ARTE. Ilustração de artistas plásticos brasileiros e estrangeiros; 2004-CD na rede dos sonhos, letra de Walcyr e musicadas por Alcyr Guimarães; 2005 - Historias portuguesas e brasileiras para crianças em coautoria com Fernando Vale - Visagens, Assombrações e Encantamento da Amazônia. Coleção Marrom e Coleção Azul - A fantasia de Espanhola. Trabalho traduzido para Alemão - Os anjinhos de Breves- Lendas e Mitos da Amazônia. Ver-o-Pará; 2007 - Exposição Walcyr Monteiro - 35 anos de Visagens e Assombrações de Belém e em 2009 - edição especial de visagens e Assombrações em homenagem a imigração Japonesa (80 anos).




    Na obra de Walcyr Monteiro é quase certo que seus personagens são representados por pessoas que viveram entre os seres limitados e que devido à forma como viveram ou morreram, ficaram na memória do povo a salvo e não podem ser apagados. Foram enraizados na cultura popular que tem na oralidade sua perpetuação. São, portanto, mitos e lendas cheios de simbolismos, que às vezes, dentro de algumas situações, põem outra roupagem e se transformam em alegoria, consequência direta da influência da sociedade, que assim como a língua, está em constante transformação, mas que continuam presentes no folclore regional.




    A obra que será meu objeto de estudo apresenta um aspecto grotesco e o registro de tipos sociais que estão desaparecendo. Visagens e Assombrações de Belém, já está em sua 5ª edição. É todo o envolvimento coletivo usado para criar, o que hoje chamamos de lendas urbanas. Também, buscaremos resgatar mitos populares da cultura amazônica e explicá-los baseado nos estudos culturais.




    A análise das obras será feita de maneira estrita ao texto, dando ênfase para um contexto mais amplo no que se referem aos aspectos míticos presentes nas narrativas. Levando em consideração o tema atual com ações cotidianas e às vezes chegando ao vulgar e ao grotesco. Durante nossos estudos abordaremos diferentes visões do que sejam mitos e lendas. Formas discursivas que, segundo Bakhtin não leva a perda alguma, mas eleva sua potencializarão, ganhando ficcionalidade, abrindo espaço para o autocriticismo interno. Elas estarão vinculadas a identidade enquanto representante da oralidade e do Folclore popular




    Nas palavras de Jaques Lacan (2005)estudioso da psicanálise, a obra literária não é um reflexo, mas uma maneira de expressão ou reflexão da sociedade em forma de produção, cuja matéria prima é a linguagem que em seu fazer às vezes apropria-se de outros textos, de novas técnicas para construir o objeto final. Dentro do texto temos que buscar os trechos sintomáticos, valiosos, pois são eles que irão mostrar onde está o real motivo da narrativa, a verdadeira função, ou pelo menos nos aproximar, dos valores deixados pelos mitos e lendas dentro das narrativas. Dessa maneira os mesmos, quando formadores de consciência, criados a partir do inconsciente muitas vezes, são carregados de ideologia pedagógica. Salientamos casos de comunidades ribeirinhas na Amazônia de maneira geral em que fatos como por exemplo do aparecimento de uma adolescente grávida ser dado ao boto a paternidade, pois o boto, sendo um ente sobrenatural é conhecido por seduzir mulheres, principalmente as virgens. Essa ocorrência, portanto, poderá construir uma camada de alienação aos olhos de um desconhecido, mas não para a comunidade, uma vez que isso faz parte de sua cultura.




    Na obra do escritor Walcyr Monteiro Visagens e Assombrações de Belém, temos diversos personagens entre elas a Matinta Perera, mulher que pode ser tornar um pássaro ou porco, assustando a comunidade, mas principalmente as crianças que por medo e temor dormem cedo.




    Segundo Marilena Chauí no livro Convite à filosofia(2002, p, 28) mito é a narrativa sobre a origem de alguma coisa. Vindo do grego a palavra mythos, deriva de dois verbos mitheyos (contar, narrar, falar alguma coisa para os outros) e mitheo (conversar, contar, anunciar, nomear e designar). Para os gregos, mito, na verdade, seria o discurso proferido para ouvintes, sendo verdades que devem ser recebidas sem desconfiança. Antigamente tal narrativa era feita em um lugar aberto cheio de pessoas e o narrador (poeta-rapsodo), sendo de total confiança, pois recebeu a narrativa por ter sido escolhido pelos deuses, deveria narrá-la.




    O mito é algo sagrado e tem relação divina, sendo incontestável e inquestionável. É a própria história existencial do homem que contém a presença das origens mística ética e religiosa, onde fixa os valores de padrões de comportamento, projetando o homem num mundo de realidades simbólicas. São lições legadas aos descendentes. Os mitos com o decorrer dos anos têm adquirido conotações bastante diferenciadas e a responsabilidade por tais mudanças é da própria sociedade que os cria espontaneamente, assimilando e os recriando novamente. Apesar do progresso voraz, ainda existem comunidades que preservam suas raízes culturais intactas, ou pelo menos quase. São regiões onde a maioria da população guarda o costume de contar estórias. Seriam recantos esquecidos pelo consumismo. Lugares que ainda acreditam em mitos e no sobrenatural. São experiências que nos moldaram foram transmitidas de modo benevolente ou ameaçador e com a autoridade da velhice diante de lareiras contadas de geração em geração.




    Em virtude das questões que envolvem mito e lenda serem bastante complexas, houve necessidade de buscar algumas definições dentro da filosofia, só em termo de esclarecimento. E como trabalhar com a filosofia é aproximar-se do campo da psicanálise, não será difícil, uma vez que ambas trabalham na descoberta intrínseca do ser.




    Ao estudarmos os mitos e lendas dos textos, não poderemos nos deter somente na lógica e na metafísica como verdade absoluta de sua existência. O princípio da interpretabilidade é aceitável, porém sabemos que a situação é que determina sua aceitabilidade. O sentido estrito e o contexto mais amplo serão importantes para o conhecimento da obra. Tudo e qualquer conhecimento será de grande valor para determinar a importância dos mitos e lendas como norteadores da cultura popular. Logicamente, que as inferências que serão feitas nos textos, terão que ser embasadas no conhecimento de mundo e no conhecimento partilhado, respeitando o local de origem, que o texto aludiu. O texto é um iceberg (sua dimensão está além de nossa visão) e compete a nós leitores-receptores atingirmos os diversos níveis se quisermos chegar a uma compreensão mais ampla do texto.




    A questão principal que impulsionou a pesquisa é saber como o mito está sendo trabalhado na obra Visagens e Assombrações de Belém de Walcyr Monteiro e, se isso de alguma maneira influencia a formação de uma consciência crítica e cultural. Estudar a maneira como os mitos foram trabalhados no livro, é fazer uma análise, buscando as limitações entre o que pode ser simbólico nos textos e qual a importância e a função dos mitos presentes nas narrativas. Lendo o livro de Umberto Eco Ensaios sobre a literatura fui acometida de várias dúvidas: Na obra Visagens e Assombrações de Belém temos personagens alegóricos ou simbólicos. Se for alegoria, não é Mito nem Lenda? Tudo que sai do comum na modernidade se torna mito? Quais as limitações e os excessos do mau uso da palavra mito? No mundo contemporâneo há uma banalização do simbólico, sendo usado inclusive como alegoria e vice-versa? Será que ao falarmos dos mitos saímos realmente do mundo imaginário e adentramos no mundo simbólico? Onde está a verdade por detrás do texto irreal ou real em literatura?




    Apesar das dúvidas e do pouco ainda analisado, poderei arriscar em dizer que a banalização da palavra mito é grande, porém sua significação vai além de desenhos e pessoas de grande notoriedade. Tem haver com a própria história cultural e identitária de uma sociedade. E não pode ser reduzido a códigos ou parábolas. Mito é diferente de alegoria que por sua vez não é o mesmo que simbólico. Hoje, como disse Umberto Eco em sua obra Ensaios sobre a literatura, (2003, p.148), somos incapazes de saber o que é e onde encontrar os símbolos. Estamos tão absorvidos em uma cultura casual, com textos sendo feitos aos pedaços, que para tudo denominamos de simbólico. Para nós, é mais fácil buscarmos alegorias com sentido unitário, para não termos o trabalho de desvendar “o não desvendável”, só pelo prazer de tentar.




    Vamos fazer um estudo detalhado do que seja mito em Visagens e Assombrações de Belém, aonde trabalharemos o porquê de quando falamos em mito e, dizemos que é uma narrativa, estamos sendo no mínimo redundante, já que, o próprio significante nos remete a este significado. O estudo dos mitos na obra abre espaço para identificarmos a existência da oralidade não somente como divulgadora da cultura popular, mas também como semeadora e transformadora.




    Através da análise da obra, poderemos perceber o valor individual e coletivo, que faz dos mitos, formadores de consciência, criados a partir do inconsciente, muitas vezes carregados de ideologia pedagógica. Sendo postos como verdade absoluta, serão construídos com uma camada de alienação. Sendo necessário o uso intrínseco de sua imagem-símbolo para podermos nos aproximar do seu real valor.




    Para a realização e conclusão de nossa pesquisa, embasaremos nossos estudos em livros que abordem a literatura oral como forma de representação da cultura popular, e também, textos que falem dessa transposição do texto oral para o escrito. Situado dentro de um contexto formador de mitos e lendas. Faremos uma viagem pelo imaginário popular e, sempre que necessário, fazendo uma ponte entre a obra pesquisada e outros livros, que também, representem os mitos e as lendas populares.
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